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A possibilidade concreta de a 
Assembleia Nacional Consti­
tuinte preservar ou não o sis­
tema privado de ensino no pais 
(alguns partidos de esquerda 
defendem a e s t a t i zação da 
Educação) levou a Federação 
Nacional de Estabelecimentos 
de Ensino (Fenen) a entregar 
ontem oficialmente aos par­
l amen ta res um documento , 
tirado do 23° Congresso Na­
cional dos Estabelecimentos 
Particulares de Ensino, cuia 
tónica principal é a defesa da 

livre empresa. 

A pluralidade educacional, o 
direito de escolha do aluno, 
prestação de serviços gratuitos 
ao estado para aqueles que op­
tarem pelos 2° e 3 o graus em es­
colas públicas e a obrigato­
riedade de o estado subsidiar os 
estudos dos que optarem pela 
rede particular de ensino foram 
os principais pontos defendidos 
pelo. p res iden te da Fenen , 
professor Roberto Domes. Ele 
ressaltou a importância do 
documento tirado de um Con­
gresso do qual participaram 
1.200 delegados, representantes 
de 35 mil escolas da rede pri­
vada de ensino do pais. 

Cerca de 300 participantes 
do Congresso compareceram ao 
Salão Verde da Câmara para 
distribuir o documento, grande 
pev t ^erteiicente à direção de 
; , . I : I icões educacionais ca-

Enquanto representantes ^ 
do P D S , PDC e P F L 
sol idar izaram-se com as 

propostas das escolas parti­
cu la res , defendendo a sua 
manutenção, o Kder do PCB, 
d e p u t a d o R o b e r t o Fre i re 
defendeu o ensino público e 
gratuito e denunciou o mercan­
tilismo da rede privada de en­
sino do Brasil. ' 

O líder em exercício do 
PDC, d e p u t a d o J o s é 
Maria Eymael, pediu que fosse 
assegurado à rede privada o 
mesmo tratamento dispensado 
pelo governo às escolas pú­
blicas. J á o líder em exercício 
do PDS, deputado Gerson 
Peres, prestou a sua solida­
riedade à livre iniciativa de en­
sino, "sem as peias da estati­
zação ou do intervencionismo do 
estado". 

O deputado Roberto Freire, 
líder do PCB, considerou 
absurda a proposta da Fenen, 
sobre o subsídio do estado, o 
que implicaria na sustentação 
das escolas particulares pelo 
governo. Ele denunciou a ten­
tativa de se vincular a liberdade 
de ensino à preservação da rede 
particular: "Incentivou-se no 
país a mercantilização daquilo 
que é um direito de qualquer 
criança e de todos os cidadãos. 
Vai ser muito difícil passar a 
ideia de que quem defende o en­
sino público e gratuito em todos 
os níveis está contra a liberdade 
ideolóiiica na Educi»çâí;", 


